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INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 

METODOLOGIA 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os equinos são acometidos pelas enfermidades 

infectocontagiosas, o mormo, a raiva e a anemia infecciosa 

equina, que possuem grande importância na saúde pública, 

podendo levar a interdição da propriedade e eutanásia do 

animal. 

Desta forma, o presente estudo tem como principal objetivo 

caracterizar e quantificar a situação epidemiológica dos casos 

dessas enfermidades na região Nordeste. 

O estudo foi realizado utilizando informações da incidência de 

casos de mormo, raiva e anemia infecciosa equina na região 

Nordeste nos anos de 2015 até 2019 presentes na plataforma 

digital da coordenação de informação e epidemiologia do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Conclui-se que, os casos de mormo e anemia infecciosa equina 

diminuíram quando comparados ao ano de 2015, o que implica em 

medidas de controle sendo efetivas ao longo dos anos. Contudo, os 

casos de raiva aumentaram em relação ao ano inicial, logo as 

medidas de controle devem ser melhor efetivadas. 

O número de equinos acometidos de Mormo na região 

Nordeste em 2015 eram de 132 e decaíram consideravelmente 

em 2016, aumentando em 2017 e decaindo novamente em 

2018 para apenas doze infectados, voltando a aumentar no 

ano de 2019. Pernambuco foi o estado com maior número de 

casos. Com relação ao número de equinos acometidos pela 

raiva na região verificou-se que, em 2015, houveram nove 

infectados que aumentaram no ano seguinte, que se 

mantiveram em 2017, diminuindo em 2018 e 14 enfermos na 

região em 2019. A Bahia foi o estado com maior número de 

casos. 

Figura 3: Número de casos de Mormo na região Nordeste durante os anos de 2015 até 

2019. 

Os casos de anemia infecciosa equina em 2015 eram de 2.416, 

que decresceram em 2016, aumentando nos anos seguintes, 

chegando a 3.072 em 2018, que decaíram consideravelmente em 

2019. O Ceará foi o estado com maior número de casos 

Figura 5: Número de casos de anemia infecciosa equina região Nordeste durante os anos 

de 2015 até 2019. 
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Figura 4: Número de casos de Raiva na região Nordeste durante os anos de 2015 até 

2019. 

Figura 1: Secreção nasal em cavalo com Mormo 

Figura 2: Úlcera úmida aberta em cavalo com Mormo 

Fonte: Sanar saúde 


